




Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego
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Variação da ocupação total feminina e do emprego doméstico feminino 
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2016/2015 

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego



Evolução da participação do emprego doméstico feminino na ocupação total 
feminina  

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2012, 2015 e 2016

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego



Distribuição das mulheres ocupadas no trabalho doméstico remunerado, 
segundo posição na ocupação  

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2016

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego



Variação no nível de ocupação das mulheres empregadas domésticas, segundo 
posição na ocupação  

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2016/2015

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego



Índice do nível de ocupação das mulheres empregadas domésticas, segundo 
posição na ocupação  

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2012-2016

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego



Jornada média semanal trabalhada (1) e proporção de mulheres empregadas 
domésticas mensalistas com carteira assinada com jornada acima de 44 horas e 

diaristas com jornada até 20 horas  
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2012 e 2016

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego.
(1) Exclusive as empregadas domésticas que não trabalharam na semana.
(2) A amostra não comporta desagregação para essa categoria.

REGIÕES

MENSALISTAS COM CARTEIRA ASSINADA DIARISTAS

Jornada média 

semanal (em horas)

% de Empregadas 

com jornada acima de 

44 horas semanais

Jornada média 

semanal (em horas)

% de Empregadas 

com jornada acima de 

44 horas semanais

2012 2016 2012 2016 2012 2016 2012 2016

Distrito Federal 44 42 35,9 (2) 26 27 39,3 37,0

Fortaleza 49 45 63,2 42,8 23 23 52,5 52,2

Porto Alegre 42 41 35,4 23,0 27 27 40,3 37,4

Salvador 47 44 69,5 47,2 23 22 47,3 55,1

São Paulo 41 41 29,7 19,2 25 24 42,4 44,2



Rendimento médio real(1) por hora no trabalho principal das mulheres 
empregadas domésticas, segundo posição na ocupação  

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2012, 2015 e 2016

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego
(1) Exclusive as empregadas domésticas assalariadas que não tiveram remuneração no mês e as empregadas domésticas que ganharam 

exclusivamente em espécie ou benefício. Exclusive as empregadas domésticas que não trabalharam na semana. 
(2) A amostra não comporta desagregação para essa categoria.

SETORES DE ATIVIDADE Distrito Federal Fortaleza Porto Alegre Salvador São Paulo

2012

TOTAL 5,97 2,86 6,64 4,24 7,07

Mensalistas om carteira assinada 5,84 3,74 6,30 4,47 7,11

Mensalistas sem carteira assinada 5,09 2,50 (2) 3,65 5,61

Diaristas 7,91 4,03 8,47 5,24 8,66

2015

TOTAL 7,13 5,00 8,02 4,97 8,56

Mensalistas om carteira assinada 6,67 5,04 7,55 4,89 8,10

Mensalistas sem carteira assinada (2) 3,94 (2) 4,57 (2)

Diaristas 9,16 6,89 10,25 6,62 10,68

2016

TOTAL 7,28 5,12 7,31 5,10 8,04

Mensalistas om carteira assinada 6,54 5,07 6,84 4,95 7,43

Mensalistas sem carteira assinada (2) 3,96 (2) 4,51 (2)

Diaristas 9,24 7,45 8,96 6,57 10,26

Em reis de novembro de 2016



Variação do rendimento médio real (1) por hora no trabalho principal das 
mulheres empregadas domésticas, segundo posição na ocupação  
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2016/2012 e 2016/2015

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego
(1) Exclusive as empregadas domésticas assalariadas que não tiveram remuneração no mês e as empregadas domésticas que ganharam 

exclusivamente em espécie ou benefício. Exclusive as empregadas domésticas que não trabalharam na semana. 

Em porcentagem



Condição de contribuição à Previdência Social das mulheres empregadas 
domésticas  

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2016/2012 e 2016/2015

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego
(1) A amostra não comporta desagregação para essa categoria.

Em porcentagem





Distribuição das mulheres empregadas domésticas, segundo posição no domicílio  
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2012, 2015 e 2016

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego.

Em %



Distribuição das mulheres empregadas domésticas, segundo faixas etárias  
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2012 e 2016

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego
(1) A amostra não comporta desagregação para essa categoria.

Em porcentagem



Distribuição das mulheres empregadas domésticas, segundo nível de 
escolaridade  

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2012 e 2016

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego
(1) Inclui alfabetizados sem escolarização.

Em porcentagem



Nota: O Sistema PED abriga as pesquisas domiciliares realizadas no Distrito Federal e 
nas regiões Metropolitanas de Fortaleza, Porto Alegre, Salvador e São Paulo.

Instituições participantes

Metodologia: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(DIEESE) / Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade)

Apoio: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)/Fundo de Amparo ao Trabalhador 
(FAT)

Parceiros regionais
Distrito Federal: Secretaria de Estado do Trabalho, Desenvolvimento Social, 
Mulheres, Igualdade Racial e Direitos Humanos do Distrito Federal (SEDESTMIDH-DF) e 
Companhia de Planejamento do Distrito Federal (CODEPLAN).
Fortaleza: Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social e Instituto de 
Desenvolvimento do Trabalho (IDT). 
Porto Alegre: Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social do Estado do Rio 
Grande do Sul; Secretaria de Planejamento, Gestão e Participação Cidadã do Estado do 
Rio Grande do Sul; Fundação Gaúcha do Trabalho e Ação Social (FGTAS); e Fundação 
de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE). 
Salvador: Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI); 
Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte (SETRE); e Superintendência de 
Desenvolvimento do Trabalho.  
São Paulo: Secretaria de Planejamento e Gestão do Estado de São Paulo; Fundação 
Sistema Estadual.


